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O presente resumo discute, sob a perspectiva docente de um curso de graduação e 

pós-graduação em Enfermagem de universidade pública da região Sul do Brasil, os 

desafios e possibilidades didático-pedagógicas, cuidativo-educacionais e 

metodológicas envolvidos no ensino e inclusão de estudantes de enfermagem 

migrantes haitianos e venezuelanos na universidade e nos cenários do Sistema 

Único de Saúde (SUS). A intensificação de fluxos migratórios na última década tem 

impactado diretamente a formação em saúde, exigindo estratégias educacionais 

culturalmente sensíveis capazes de enfrentar racismo, xenofobia e desigualdades de 

poder nas relações de ensino-aprendizagem (Mert-Karadaş et al., 2024; Serrano; 

Martin, 2021). O objetivo consiste em refletir, a partir da vivência docente, sobre tais 

desafios e possibilidades para a construção de práticas pedagógicas inclusivas e 

interculturais no processo formativo em enfermagem. Trata-se de um relato de 

experiência sustentado em registros reflexivos de práticas pedagógicas, atividades 

curriculares de graduação e pós-graduação, supervisões de estágios e vivências em 

serviços do SUS, com enfoque na interação entre estudantes migrantes e 
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comunidade acadêmica. Os resultados evidenciaram obstáculos recorrentes, como 

barreiras linguísticas, insegurança comunicativa, assimetrias culturais, 

microagressões racializadas e dificuldades de adaptação a metodologias ativas; 

todavia, emergiram potencialidades formativas relevantes, como rodas de diálogo, 

estratégias de tutoria entre pares, oficinas de comunicação em saúde e inserção de 

conteúdos antirracistas e interculturais no currículo, que favoreceram acolhimento, 

pertencimento e corresponsabilidade no processo educativo (Kaçan et al., 2025; 

Barreto et al., 2024). A Teoria do Cuidado Cultural de Madeleine Leininger orientou a 

análise, ao valorizar o cuidado e o ensino culturalmente congruentes e o diálogo 

intercultural como fundamento para a formação crítica e humanizada (Lancellotti, 

2008; Gradellini et al., 2021). Conclui-se que práticas pedagógicas interculturais e 

antirracistas são imprescindíveis para promover equidade e inclusão, demandando 

compromisso docente e fortalecimento institucional para consolidar políticas 

educacionais culturalmente sensíveis na Enfermagem e no SUS.  
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